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PARTICIPANTES 
 

NOME 
 

ENTIDADE  

Mário Guitti IQA / Anfavea 
Paulo Coscarelli Inmetro 
Marcia de Barros  Inmetro 
Maria Aparecida Martinelli Inmetro 
Leonardo Machado Rocha Inmetro 
Anna Camboim Inmetro 
Magali Malagó Inmetro 
Mayard Zolotar Inmetro 
Masao Ito ABROC 
Luciana Zanetti ABROC 
Itamar Barreto Paes Anatel 
Eduardo T. Gadret Inmetro 
Eduardo Daniel Sindicel 
Geraldo Takeo Nawa ABINEE 
Cesar Luciano de Oliveira SETEC/MCTI 
Álvaro Theisen Rede Metrológica 
Paulo Sergio Brito Silva Inmetro 
Fabián Yaksic ABINEE 
João Alfredo Delgado Abimaq 
Sylvio T. Napoli Jr. ABIT 
Gustavo Kuster Inmetro 
Manuela Silvestre Inmetro 
José Sebastião Viel COBEI 
Jussara Silva Lopes Eletrobras 
Marcelo Almeida Gadelha Inmetro 
Luiz Carlos B. Lago Petrobras 
Carlos Wightman Menezes Petrobras 
Franklin Neto  Abrinq 
Eva Patricia Gonçalo Pires  MTE 
Wanderson Pereira dos Santos  CNI/SENAI 
Marcos Aurélio Oliveira  Inmetro 
Marcelo Machado Abendi 
André Luis de S. Santos Inmetro 

Izac Roizenblatt Abilux 

Marcos Borges Inmetro 
Hulda Giesbrecht SEBRAE 
Fabrício Pertel Paraná Metrologia 
Fernando Goulart Inmetro 
Arnaldo Barbulio Filho ABROC 
Márcia Cristina Oliveira ABNT 
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AUSÊNCIAS JUSTIFICADAS  
 

Ricardo Fragoso ABNT 
Norma Acioli Marinho Fórum Redes 
Dino Lameira Proteste 

Franco Pallamolla LIFEMED 

Arlindo Charbel CB/50 

Guy Ladvocat ABNT 

  
 

ENTIDADES AUSENTES 
 

MAPA IBAMA 

MMA MRE 

CBM CBN 

ABIA FEBRABAN 

CNEN CTA 

DENATRAN MTUR 

CNDCC/MG PROTESTE 

SUSEP/MF IDEC 

ONIP ABITAM 

CNC  
 

AGENDA  
 

1) Abertura 

2) Aprovação da Ata da 38ª RO do CBAC 

3) Informe sobre a 63ª Reunião Ordinária do Conmetro 

4) Pleito do MDIC para integração no CBAC; 

5) Apresentação sobre os trabalhos da Comissão de Estudo – Avaliação da Conformidade (CE4) 

do ABNT/CB25 

6) Apresentação sobre o andamento da certificação de eletrodomésticos no Brasil  

7) Encaminhamentos sobre o tema “ Compatibilidade Eletromagnética” 

8) Relato do GT - Avaliação do Papel das Comissões Permanentes do CBAC 

9) 11º Encontro de Aperfeiçoamento do Processo de Certificação 

10) Pleito da ABIMAQ – Certificação de Segurança em Máquinas e Equipamentos  

11)  Assuntos Gerais 
 

ASSUNTOS TRATADOS 
 

1 - ABERTURA  
 

1.1 O Presidente do CBAC, Dr. Mário Guitti (ANFAVEA), abriu a reunião dando as boas vindas aos 

participantes e agradecendo pela presença de todos. Em seguida, deu sequência aos itens da pauta. 
 

2 – APROVAÇÃO DA ATA DA 38ª RO  DO CBAC 
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2.1 - O Dr. Mário Guitti submeteu a aprovação da minuta da Ata da 38ª RO do CBAC, a qual foi 

aprovada na integra.  
 

3 – INFORME SOBRE A 63ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONMETRO 
 

3.1 A Sra. Maria Aparecida destacou os seguintes itens discutidos na reunião do Conmetro: 
 

 Programa Brasileiro de Avaliação do Ciclo de Vida (PBACV); 

 Resolução Nº 01/2012 que aprovou o Plano de Ação Quadrienal 2012-2015 do PBACV  

 Proposta da CPCON para fortalecimento da Defesa do Consumidor; 

 Relato sobre negociações de barreiras não tarifárias no grupo de acesso a mercados na Rodada Doha 

da OMC; 

 Relato sobre a agenda regulatória 2012 do Plano Quadrienal 2012-2015 do Programa Brasileiro de 

avaliação da Conformidade (PBAC). 
 

4 – PLEITO DO MDIC/SDP PARA INTEGRAÇÃO NO CBAC 
 

4.1 O Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior/ Secretaria do Desenvolvimento da 

Produção solicitou por meio do Ofício nº 827/2012 ingresso no CBAC. O tema foi pautado visto que se 

trata de uma exigência do Regimento Interno do Comitê, sendo que o MDIC já indicou seus 

representantes. O Sr. Mario Guitti submeteu o pleito à Plenária que o aprovou.  
 

5 - APRESENTAÇÃO SOBRE OS TRABALHOS DA COMISSÃO DE ESTUDO – AVALIAÇÃO DA 

CONFORMIDADE (CE4) 
 

5.1 O Sr Gustavo Kuster  fez uma apresentação sobre os trabalhos do CASCO – Comitê de Avaliação da 

Conformidade da ISO, destacando os seguintes pontos:  

 Estrutura da ISO e do CASCO 

 Normas publicadas e sua relação com as Normas ABNT 

 Normas em discussão e os seus status 

 Planejamento para 2013 a 2015. 
 

Ao finalizar sua apresentação, Gustavo ressaltou a importância deste trabalho, que visa interferir durante o 

processo de elaboração da normativa internacional e solicitou o envolvimento dos organismos 

certificadores nos trabalhos do ISO/CASCO. 

A apresentação será encaminhada junto à Ata.  
 

5.2 – O Sr. Gustavo informou que Annalina participará da próxima reunião do CASCO, que será em 

outubro, na Colômbia e fará informe na próxima reunião do CBAC. 
 

5.3 – O Sr. Fabián ressaltou a importância de conhecer os trabalhos da ISO, IEC e ITU e que podem, em 

uma próxima reunião, fazer apresentação sobre a IEC, cuja estrutura é semelhante à do CASCO. 
 

6. APRESENTAÇÃO SOBRE A CERTIFICAÇÃO DE ELETRODOMÉSTICOS NO 

BRASIL  
 

6.1 – O Sr Álvaro Theisen solicitou na reunião passada um espaço para fazer uma apresentação sobre o 

tema em questão.  
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O Sr. Álvaro destacou  que a base legal de segurança de eletrodomésticos no Brasil está contemplada nas 

seguintes Portarias: 

 Portaria 371/09 de 29/12/09; 

 Portaria 328/11 de 08/08/11 e  

 Portaria 402/12 de 01/08/12.  
 

Segundo ele o panorama da certificação de produtos no Brasil antes da Portaria 371 era de que mais de 

90% dos produtos não atendiam os requisitos normativos. Atualmente há segmentos com 100% dos 

produtos importados já certificados. Segundo ele, estima-se que ainda 25% dos fabricantes nacionais micro 

e pequenos ainda não tenham completado o processo.  

De acordo com a base de dados do ProdCert a quantidade de certificados emitidos para todos os produtos é 

de 38.282 e a quantidade de produtos certificados é de 275.741. A apresentação segue anexa à Ata.  

(Fonte: http://www.inmetro.gov.br/prodcert/certificados/busca.asp) 
 
 

7 – ENCAMINHAMENTOS SOBRE O TEMA “COMPATIBILIDADE ELETROMAGNÉTICA” 
 

7.1 O Sr. Fabián Yaksic informou que conforme deliberação da última reunião do CBAC foi realizada 

reunião do GT no dia 13/03, na ABINEE. Em seguida, destacou que tentaram marcar mais uma reunião, 

mas não foi possível em função das agendas. Destacou ainda alguns encaminhamentos já discutidos pelo 

GT: 

 PRODUTOS A SEREM FOCADOS INICIALMENTE: 

• AUDIO E VÍDEO 

• ELETRODOMÉSTICOS 

• ILUMINAÇÃO 

• COMPONENTES AUTOMOTIVOS 

Quanto aos Bens de Informática já estão abrangidos pela Portaria 170, do INMETRO, de 10.04.12. 
 

Quanto ao prazo o Sr. Fabián informou que para os  produtos citados acima, terá que ser verificado 

previamente a existência de normas técnicas, acreditação de laboratórios e  de organismos de certificação 

de produtos. Destacou que o prazo mínimo para a indústria atender as exigências da CEM seria de 24 

meses e seria dividido em 2 etapas: 
 

 1ª Etapa: seria verificado o atendimento à imunidade a perturbações eletromagnéticas; 

 2ª Etapa: seria verificado o atendimento à emissão.      
 

7.2 – O  Sr. Leonardo Rocha ponderou que a discussão deveria ater-se a como o tema seria implementado 

pelo Inmetro. Ressaltou que devem ser avaliadas as seguintes opções: 
 

 Incluir requisitos de CEM (compatibilidade eletromagnética) nos RAC a serem elaborados e/ou 

revisados; 

 Elaborar um regulamento guarda-chuva, com requisitos para todos os produtos. 

Informou que esta questão seria objeto de avaliação interna pelo Inmetro. 
 

8 - AVALIAÇÃO DO PAPEL DAS COMISSÕES PERMANENTES DO CBAC 
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8.1 O Sr. Eduardo Daniel e a Sra. Maria Aparecida informaram que foi deliberado na 38ª Reunião 

Ordinária pela criação de grupo de trabalho, para estudar o tema e trazer propostas para apresentar ao 

Comitê. O GT é coordenado pelo Sindicel e composto pelos seguintes entidades: 
 

 Abroc 

 Abinee 

 Abimaq 

 Fórum das Redes  

 Sindicel 

 Idec  

 ABNT 

O Sr. Eduardo informou ainda, que por motivo de agenda não foi possível realizar a referida reunião, mas 

vai compatibilizar uma data para que o GT se reúna e na próxima reunião apresentará o resultado.  
 

9 – 11º ENCONTRO DE APERFEIÇOAMENTO DO PROCESSO DE CERTIFICAÇÃO 
 

9.1 A Sra. Maria Aparecida informou que o 11º Encontro foi realizado nos dias 30 e 31/05, em São Paulo, 

na Sede do Sindipeças e contou com a presença de 87 pessoas. A dinâmica aplicada a este Encontro 

obedeceu às recomendações apresentadas no 9º Encontro e reimplantada no 10º Encontro, que foi a de resgatar 

a logística dos Encontros anteriores, ou seja, apresentar os problemas, no âmbito nacional e internacional, no 

Processo de Certificação e, por meio de grupos de trabalhos, discutir esses problemas, apresentando na plenária 

sugestões para solução dos mesmos. O Diretor da Qualidade do Inmetro, Dr Alfredo Lobo atuou como 

mediador nos Painéis do evento, na agenda de entendimentos e na avaliação do mesmo, o especialista 

internacional, o Dr. Nigel Croft atuou como painelista e mediador no Painel dos Grupos de Trabalho, cujas 

recomendações  foram apresentadas por representantes dos GT junto à Plenária do Encontro. O relatório foi 

encaminhado aos participantes. 
 

10 – PLEITO DA ABIMAQ – CERTIFICAÇÃO DE SEGURANÇA EM MÁQUINAS E 

EQUIPAMENTOS  
 

10.1 O Sr. João Delgado, representante da ABIMAQ, informou que a reivindicação da Associação não é o 

RAC do componente de segurança, mas a certificação de máquinas em si, essas máquinas possuem uma 

zona de perigo e que são abrangidas pela NR12. A ABIMAQ quer tornar isonômico o processo, haja vista 

que os fabricantes nacionais têm por essa regulamentação a obrigação de já no projeto ter todos os 

requisitos previstos, com recolhimento inclusive de ART por engenheiro habilitado para esse fim, sob pena 

de multas do MTE. Na máquina importada não é verificado esse ponto, nem outros no licenciamento da 

importação, ficando a cargo da fiscalização posterior.  
 

10.2 O  Sr. Gustavo Kuster ressaltou que o Inmetro vai priorizar o que está no Plano de Ação e o que foi 

delegado pelo MTE.  
 

10.3 A representante do MTE, Sra. Eva Patricia, informou que esta é uma questão importante para o 

Ministério e que já estão trabalhando no que é de sua competência, em parceria com o Inmetro, no âmbito 

da NR 12. Ponderou que existem limitações e que não é possível abranger todas as máquinas ao mesmo 

tempo e que o MTE priorizou aquelas que apresentam maior risco. Ponderou que uma opção é a exigência 

da ART, no intervalo em que os programas de avaliação da conformidade ainda não estão concluídos e 

sugeriu que a demanda fosse, também, encaminhada ao MDIC.   
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10.4 O Sr. Gustavo Kuster informou que a Portaria 1056, do MTE, delega competência ao Inmetro e que a 

priorização segue o determinado pelo Ministério. Informou, ainda, que o Inmetro é competente para anuir 

nos objetos que ele regulamenta. O Inmetro não pode assumir a anuência de objetos que são 

regulamentados pelo MTE. Sugere que esta discussão seja feita entre MDIC, MTE e Inmetro. 
 

10.5  A Sra. Aparecida informou que esta discussão já está sendo feita pelo MDIC, no âmbito do Conselho 

de Competitividade de Bens de Capital e, portanto, deve, também, ser encaminhada ao MDIC. 
 

10.6  A Sra. Hulda ressaltou que esta discussão é importante, também, para os fabricantes de máquinas de 

panificação e solicitou que os mesmos fossem envolvidos nos desdobramentos desta questão. 
 

10.7 O Sr. Luiz Carlos, representante da Petrobras, questionou quanto ao escopo do PAC para 

componentes de segurança para máquinas e equipamentos e que há o interesse em acompanhar esta 

discussão. 
 

10.8 O Sr. João Alfredo ponderou que a associação deseja que seja desenvolvido um programa para um 

sistema de segurança transversal.  

 

10.9 O Sr. Gustavo opinou que a lógica inicial era a certificação produto a produto e considerando esta 

manifestação da ABIMAQ, de um programa para o sistema de segurança, que o assunto será remetido para 

discussão na Comissão Técnica, com todos os setores impactados. 

 

11 - ASSUNTOS GERAIS 
 

11.1 A Sra. Maria Aparecida informou que a Atualização 2012 do PAQ será levada à apreciação do 

Conmetro em 05/12. O documento será validado pelo CBAC no sua 40ª reunião.  

 

11.2 O Sr. Eduardo (Sindicel) informou que será realizado na Abinee, no dia 13/11, o I Seminário 

Internacional da Sertel. O convite será encaminhado posteriormente.  

 

11.3  O Sr. Masao Ito informou que a ISO 9001 está em revisão. Informou, ainda, que a partir de janeiro as 

certificadoras terão a informação do número de certificados ISO 9001 no Brasil. 

 

11.4 O Sr. Marcos Aurélio informou que será realizada reunião conjunta IAF/ILAC, no Rio de Janeiro, no 

período de 16 a 26/10 e que haverá um workshop específico para equipamentos  eletromédicos no dia 

16/10. Sugeriu que os interessados busquem as informações no sitio do IAF e ILAC.  
 

11.5 Nada mais havendo a tratar, o Sr. Mário Guitti agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião. 

 

 

 

 

 

 

 


